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RESUMO  

O Empreendedorismo Social (ES) vem ganhando espaço nas discussões acadêmicas e mais 
ainda soluções baseadas nas necessidades da sociedade visando gerar valor social. Já a teoria 
institucional analisa, dentre outros aspectos, os processos pelos quais organizações se 
legitimam na sociedade e quais padrões emergem a partir disso. Neste estudo, foi proposto 
investigar como o Empreendedorismo Social pode ser interpretado a partir da teoria 
institucional em organizações. A relação entre esses dois termos e perspectivas pode 
contribuir para a consolidação do ES e para a sistematização de processos que auxiliem na 
criação de organizações viáveis e legitimadas, num campo emergente que se debruça sobre 
fenômeno vinculado à geração de valor para a sociedade. Como objetivos, foi proposto o 
mapeamento e análise da produção científica que articula teoria institucional e 
empreendedorismo social, principalmente em periódicos nacionais e internacionais do campo 
da Administração, disponíveis em bases nacionais e internacionais. O método de pesquisa 
proposto é o de Revisão Bibliográfica Sistematizada de publicações que relacionam os dois 
termos. Como resultados, espera-se traçar relações entre temas correlatos, abordagens e 
autores mais relevantes na pesquisa que faz a interface entre ES e Teoria Institucional em 
Organizações e principalmente delinear uma agenda de pesquisa a respeito dos estudos 
institucionalistas sobre o fenômeno do Empreendedorismo Social. 
 
Palavras chave: Teoria institucional. Empreendedorismo social. Revisão sistemática. 

 

 
  

1 



 
 
 
 
 
1 INTRODUÇÃO 

Em estudos fundamentais para a teoria institucional, Meyer e Rowan (1977) e 

DiMaggio e Powell (1983) trabalham a institucionalização das organizações, que as leva a 

incorporar estruturas já validadas para se adaptar ao ambiente e como consequência à difusão 

de estruturas sociais em um campo organizacional. Isso não impede que novas práticas 

organizacionais sejam criadas, já que dificilmente tais mecanismos de difusão são plena e 

definitivamente eficazes (Dacin; Goodstein; Scott, 2002). 

Essa é, por sua vez, uma noção central para explicar o Empreendedorismo Social 

(ES). Organizações vinculadas ao ES configuram contextos de solução inovadora aos 

problemas sociais e tem como objetivo gerar valor social sem ênfase exclusiva no lucro 

(Wilson e Post, 2013). 

O presente trabalho tem o objetivo de mapear e analisar a produção científica que 

articula a relação entre a teoria institucional e o Empreendedorismo Social. Uma abordagem 

ampla e de sentido bibliométrico, abrangendo pesquisas nacionais, deve contribuir para 

mapear lacunas e avanços possíveis da investigação a respeito do tema. 

Em termos dos seus objetivos específicos, este estudo pretende: a) Identificar 

conceitos, autores centrais, abordagens e lacunas na literatura que articula 

empreendedorismo social e teoria institucional no campo da análise organizacional; b) 

Analisar a relação entre conceitos e autores centrais identificados que articulam 

empreendedorismo social e teoria institucional; c) Propor uma agenda de pesquisa para a 

investigação do empreendedorismo social como fenômeno institucional. 

 

2 METODOLOGIA 

Essa pesquisa caracteriza-se como exploratória tendo como base a Revisão 

Bibliográfica Sistemática (RBS), esse processo consiste em identificar, analisar e refletir a 

literatura sobre um domínio teórico específico (Kitchenham, 2004). Esse tipo de investigação 

possibilita identificar contribuições ao longo do tempo e sintetizar conclusões a partir de 

procedimentos estatísticos (Tranfield; Denyer; Smart, 2003). 

A partir de uma pesquisa anterior, sem a utilização de uma revisão sistematizada, 

foram identificadas palavras-chave: social entrepreneurship, institutional theory e social 

value- assim como variações desses termos (Anexo A), para maior abrangência temática. A 
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escolha dos termos em inglês se deu pela pluralidade de artigos que mesmo em outros 

idiomas possuem o resumo e palavras chave em inglês. 

A estratégia de busca foi realizada em etapas de seleção, teste, ajustes e utilização de 

operadores booleanos e foi realizada em bases online  LatinoAmericanas e internacionais. 

O presente trabalho é uma pesquisa que ainda está em andamento e para os próximos 

passos da metodologia, foram elaboradas possíveis divisões para análise posterior dos artigos 

coletados (Anexo B). 

 
3 DISCUSSÃO 

As pesquisas a respeito do Empreendedorismo Social vem crescendo ao longo dos 

últimos anos, como apontam Romani-Dias et al. (2017). Os mesmos autores defendem a 

necessidade de esforços para a consolidação conceitual na literatura e salientam a 

importância de debates que contribuam para melhor entendimento do tema (Gauthier et al. 

2020; Campigotto-Sandri et al. 2020). 

Os atores presentes na fronteira ou periferia de uma organização conseguem ter 

soluções diferentes uns dos outros e a partir dos conhecimentos adquiridos, conseguem 

mobilizar recursos, transferir conhecimentos e criar novas organizações (Ferreira et al., 2014; 

Thornton e Ocasio, 2008).  

Algumas lacunas que podem ser preenchidas por essa abordagem são: o melhor 

entendimento dos processos que perpassam a criação de organizações que tem como objetivo 

resolver problemas sociais utilizando lógicas do mercado; o estudo dos impactos sociais do 

empreendedorismo e o estudo do relacionamento entre os diferentes atores sociais 

implicados na configuração das iniciativas de empreendedorismo social e na legitimação e 

sustentação institucional dessas iniciativas (Silva, 2024).  

Desta forma, investigar a publicação que retrata a interface do empreendedorismo 

social com a teoria institucional em organizações é um caminho viável para compreender as 

origens do empreendedorismo social, suas bases de legitimação e suas consequências 

enquanto fenômeno social e econômico relevante. Esse caminho analítico viabiliza, por 

consequência, o aprofundamento do tema em direção à sua consolidação. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O ES, apesar de não ser um campo novo de estudo em Administração e Teoria das 
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Organizações, permanece sujeito a uma relativa carência de adequada delimitação, sendo o 

próprio conceito sujeito a indefinições. Além disso, várias lentes que são utilizadas para 

compreender esse fenômeno e por isso existem muitas nomenclaturas similares que trazem 

prejuízo ao seu adequado entendimento. Ao mesmo tempo, cada uma dessas noções traz 

sempre algumas diferenças que não podem ser ignoradas (Petrini, Scherer e Back, 2016). 

Investigar a publicação que retrata a interface do ES com a teoria institucional em 

organizações é um caminho viável para compreender as origens do empreendedorismo 

social, suas bases de legitimação e suas consequências enquanto fenômeno social e 

econômico relevante. Esse caminho analítico viabiliza, por consequência, o aprofundamento 

do tema em direção à sua consolidação. 
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ANEXO A – Palavras chave 

TS=("social entrepreneurship" OR "social enterprise" OR "social entrepreneur" OR 

"social venture" OR "social business") 

AND TS=("institutional theory" OR "organizational institutionalism" OR 

"organization theory" OR "institutional change" OR "organizational field" OR "institutional 

pressures" OR "situated agency") 

AND TS=("social value" OR "business model with a social impact" OR "literature 

review" OR "bibliometric networks" OR "international scientific production") 

 

ANEXO B – Sistematização da escolha dos artigos 

Um critério de qualificação será a natureza da contribuição: estudos teóricos, 

empíricos ou de revisão que tragam conceitos, modelos ou discussões relevantes para a 

articulação entre os dois campos. Devido ao uso de mais de uma base de dados, há 

possibilidade de duplicidade de trabalhos, dessa maneira serão excluídos artigos indexados 

mais de uma vez. 

Os filtros aplicados serão: 1° leitura do título, palavras chave e resumo; 2° exclusão 

de duplicidades e artigos não completos; 3° leitura da introdução e conclusão dos artigos 

restantes para verificar as contribuições e 4° leitura completa do artigo. Após a análise desses 

trabalhos, eles serão divididos em 9 grupos pensando na distribuição temática e 

metodológica.  

O primeiro filtro temático: classificação em um dos três blocos: Empreendedorismo 

social (quando o foco é em práticas, conceitos e atores sociais), Teoria institucional (quando 

o foco é em conceitos como campo organizacional, pressões institucionais, mudança 

institucional). Articulação dos dois (quando o artigo conecta explicitamente os dois campos). 

Segundo filtro metodológico: dentro de cada bloco temático, categorização dos 

artigos por tipo de metodologia: Revisão bibliográfica (síntese teórica ou estado da arte). 

Estudo de caso (pesquisa empírica aprofundada em uma organização ou contexto). Outras 

metodologias (surveys, bibliometria, análise documental, entrevistas, modelagem teórica). 
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